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YOUNG ENTREPRENEURS: HISTORICAL PERSPECTIVES AND CURRENT 

STRATEGIES 

 

Gustavo Olimpo Nunes 

Marcos Jonaty Rodrigues Belo Landim 

 

RESUMO 

 

Este trabalho acadêmico explora as trajetórias históricas dos jovens empresários, desde 

o surgimento do conceito de empreendedorismo juvenil até as estratégias 

contemporâneas adotadas no contexto atual, que envolve alta competitividade e 

constante inovação. A pesquisa destaca a evolução do perfil dos jovens empresários ao 

longo das últimas décadas, o impacto da tecnologia digital e as novas oportunidades e 

desafios enfrentados. Através de uma revisão da literatura e análise de estudos de caso, 

o artigo fornece uma visão abrangente sobre as práticas e estratégias que favorecem o 

sucesso empresarial entre os jovens, além de discutir o papel de políticas públicas no 

fomento ao empreendedorismo juvenil. 

Palavras-chave: Jovens empresários. Estratégias empresariais. Empreendedorismo 

juvenil. Transformações históricas. Inovação. 

 

ABSTRACT 
 

This academic work explores the historical trajectories of young entrepreneurs, from the 

emergence of youth entrepreneurship to the contemporary strategies adopted in today’s 

highly competitive and innovative business environment. The research highlights the 

evolution of the young entrepreneur profile over the past decades, the impact of digital 

technology, and the new opportunities and challenges faced. Through a literature review 

and case study analysis, the article provides a comprehensive view of the practices and 

strategies that promote business success among young people, while also discussing the 

role of public policies in fostering youth entrepreneurship. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O empreendedorismo juvenil tem se tornado um tema central nas discussões 

sobre inovação e desenvolvimento econômico nas últimas décadas. Segundo Ferreira 

(2018), o crescimento do número de jovens que optam por criar seus próprios negócios 

é impulsionado por fatores como o avanço tecnológico, mudanças culturais e novas 

demandas do mercado. Ao longo da história, jovens empresários têm desafiado as 

normas estabelecidas, trazendo uma visão diferenciada para setores tradicionais e 

criando novos nichos de mercado (Santos, 2020). Este fenômeno não é recente, mas foi 

acentuado pela transformação digital que ocorreu no final do século XX, permitindo que 

jovens empreendedores inovassem em áreas antes dominadas por grandes corporações. 

A ascensão de startups lideradas por jovens e a utilização intensiva de plataformas 

digitais possibilitaram uma revolução no cenário econômico, com impacto direto no 

desenvolvimento social e tecnológico (Carvalho, 2019). 

A partir do século XXI, o empreendedorismo juvenil passou a ser amplamente 

reconhecido como um fator-chave para a revitalização de economias estagnadas e para 

a geração de novas oportunidades de emprego (Oliveira, 2021). Esse reconhecimento 

não só mudou a percepção social sobre a capacidade dos jovens de impulsionar 

mudanças significativas, mas também forçou governos e instituições a criarem políticas 

públicas específicas para incentivar o empreendedorismo juvenil (Gomes, 2019). A 

criação de programas de apoio, como incubadoras de startups e sistemas de 

microcrédito, vem sendo adotada para fomentar o crescimento de novos negócios. No 

entanto, apesar desse cenário otimista, muitos jovens enfrentam barreiras consideráveis, 

como dificuldades de acesso a capital, redes de apoio insuficientes, e a ausência de 

experiência prática em gestão empresarial (Silva, 2020). Esses obstáculos, embora 

intimidadores, abrem espaço para a inovação nas formas como esses empresários 

enfrentam e superam os desafios impostos pela competitividade do mercado global. 
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A problemática que este estudo aborda reside nos desafios enfrentados pelos 

jovens empresários no contexto contemporâneo, particularmente em um ambiente de 

negócios que, embora estimule a inovação, ainda apresenta obstáculos substanciais para 

empreendedores inexperientes. Quais os desafios enfrentados por jovens 

empreendedores e como superá-los? Esta questão nos leva a considerar uma gama de 

barreiras que se manifestam no acesso ao financiamento, na construção de redes de 

apoio sólidas e na capacidade de adaptação em mercados voláteis. De acordo com 

Almeida (2021), a inovação tecnológica é uma ferramenta poderosa, mas deve ser 

acompanhada de estratégias de gestão e de networking, além de políticas públicas 

efetivas que proporcionem suporte contínuo aos jovens empresários. 

Este artigo parte da hipótese de que os jovens empresários podem superar os 

desafios por meio da combinação entre inovação tecnológica, estratégias de aprendizado 

rápido e o apoio de políticas públicas voltadas para o desenvolvimento de novos 

negócios. Para que os jovens consigam se destacar no cenário econômico atual, 

flexibilidade e capacidade de adaptação são características essenciais, conforme 

argumentado por Vieira (2022). A integração das novas tecnologias com modelos de 

negócios disruptivos possibilita que os jovens empreendedores identifiquem nichos 

inexplorados e desenvolvam soluções inovadoras que muitas vezes se mostram mais 

ágeis e eficientes do que as implementadas por empresas tradicionais (Pereira, 2020). O 

apoio governamental e o fortalecimento das redes de mentoria também são fundamentais 

para garantir que esses jovens tenham o suporte necessário para crescer e consolidar 

suas empresas. 

O objetivo geral deste estudo é analisar os principais desafios enfrentados pelos 

jovens empresários no Brasil e no mundo, identificando as estratégias adotadas para 

superá-los e as ferramentas tecnológicas que têm desempenhado um papel crucial nesse 

processo. Como parte dessa análise, este estudo se propõe a alcançar três objetivos 

específicos: (1) investigar as barreiras econômicas e sociais que limitam o sucesso dos 

jovens empresários, incluindo dificuldades de acesso a crédito e falta de redes de apoio; 

(2) examinar o impacto das políticas públicas e das instituições de apoio no estímulo ao 

empreendedorismo juvenil, particularmente em regiões menos desenvolvidas; e (3) 

identificar as inovações tecnológicas mais utilizadas pelos jovens empreendedores, como 
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inteligência artificial, big data e plataformas digitais, e como essas tecnologias têm 

contribuído para o crescimento sustentável de novos negócios. 

A justificativa para este estudo reside na crescente relevância do 

empreendedorismo juvenil no cenário econômico global. Jovens empresários têm se 

destacado como agentes de mudança, não apenas criando soluções inovadoras para 

problemas complexos, mas também gerando empregos e promovendo o 

desenvolvimento econômico em áreas que muitas vezes são negligenciadas pelas 

grandes corporações (Santos, 2020). Com base nisso, torna-se essencial compreender 

as dificuldades enfrentadas por esses jovens e identificar soluções que possam ser 

aplicadas tanto em nível local quanto global. Ao entender as nuances do 

empreendedorismo juvenil, tanto do ponto de vista das políticas públicas quanto das 

estratégias individuais de sucesso, espera-se contribuir para a criação de um ambiente 

de negócios mais inclusivo e receptivo às novas gerações de empreendedores (Ribeiro, 

2021). 

A importância social deste estudo está diretamente ligada à sua capacidade de 

gerar insights sobre o papel transformador dos jovens empresários no tecido econômico 

e social. Segundo Lima (2017), o empreendedorismo juvenil tem o potencial de revitalizar 

economias locais, promover a inclusão social e tecnológica, e abrir novas oportunidades 

de emprego, especialmente em áreas periféricas e de baixa renda. Jovens empresários, 

ao desenvolverem soluções inovadoras, também contribuem para a sustentabilidade e 

para o desenvolvimento de mercados emergentes, como o da economia verde e o da 

tecnologia de impacto social (Gomes, 2019). Além disso, o fomento ao 

empreendedorismo entre jovens de diferentes contextos socioeconômicos pode ser uma 

ferramenta poderosa para reduzir desigualdades e promover o desenvolvimento inclusivo 

(Ribeiro, 2021). Ao capacitar jovens empreendedores, a sociedade não só garante a 

continuidade do processo de inovação, mas também fortalece as bases para um 

crescimento econômico sustentável e justo. 

Por fim, este estudo pretende fornecer uma análise crítica e detalhada dos 

mecanismos de apoio que podem ser desenvolvidos para que os jovens empreendedores 

tenham as ferramentas necessárias para prosperar em um ambiente de negócios cada 

vez mais globalizado e competitivo. Com isso, espera-se não apenas identificar os 
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principais desafios enfrentados, mas também propor soluções concretas para a criação 

de políticas públicas mais eficazes e de ambientes de negócios mais receptivos ao 

empreendedorismo juvenil. Como apontado por Almeida (2021), o sucesso dos jovens 

empresários é uma peça fundamental no quebra-cabeça da inovação econômica, e 

apoiar esse grupo é, portanto, uma estratégia vital para o desenvolvimento futuro das 

economias modernas. 

 

2 REFERÊNCIAL TEÓRICO 

 

2.1 CONTEXTO HISTÓRICO DO EMPREENDEDORISMO JUVENIL 

 

O empreendedorismo juvenil tem suas raízes no contexto da Revolução Industrial, 

um período que transformou não apenas as economias, mas também a forma como os 

jovens viam as oportunidades de negócio. Naquela época, a manufatura e o comércio 

internacional abriram espaço para novos empreendimentos, e muitos jovens passaram a 

atuar como catalisadores dessas mudanças, aproveitando-se das inovações 

tecnológicas emergentes (Lima, 2017). Eles não apenas acompanharam essas 

transformações, mas também se adaptaram a elas de forma rápida, criando produtos e 

serviços que atendiam às necessidades de uma sociedade em transição. Segundo Lima 

(2017), a capacidade de adaptação dos jovens empresários, uma marca de sua atuação 

naquele período, permanece como um traço distintivo do empreendedorismo juvenil até 

os dias atuais. 

Com o advento da globalização, a partir da segunda metade do século XX, o 

contexto para os jovens empreendedores mudou significativamente. O acesso facilitado 

a novas tecnologias, a abertura de mercados internacionais e a expansão das redes de 

comunicação transformaram o ambiente de negócios, permitindo que os jovens atuassem 

em uma escala global (Carvalho, 2019). Esse período viu a emergência de jovens 

empreendedores que passaram a explorar novas fronteiras econômicas, rompendo com 

as estruturas empresariais tradicionais e criando modelos de negócios inovadores. Como 

destacado por Carvalho (2019), foi nesse momento que muitos jovens empresários 

começaram a perceber que as barreiras geográficas e culturais poderiam ser superadas, 
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e que a economia global oferecia oportunidades praticamente ilimitadas para aqueles que 

fossem capazes de inovar. 

A partir dos anos 2000, o cenário foi ainda mais transformado pelo avanço da 

internet e das tecnologias digitais. De acordo com Silva (2020), o surgimento de 

plataformas digitais, redes sociais e novas formas de comunicação ampliou o alcance 

dos jovens empresários de forma exponencial. Essas ferramentas permitiram que eles 

criassem startups e negócios inovadores em setores como tecnologia da informação, 

comércio eletrônico e serviços digitais. A internet também possibilitou que 

empreendedores de regiões mais remotas ou com menos capital pudessem competir em 

igualdade de condições com grandes corporações, um fenômeno que deu origem a uma 

nova geração de jovens empreendedores globais. Silva (2020) argumenta que, nesse 

novo contexto, a internet passou a ser vista não apenas como uma ferramenta de 

trabalho, mas como um meio essencial para o desenvolvimento e crescimento dos 

negócios. 

Empresas criadas por jovens, como o Facebook de Mark Zuckerberg, ilustram o 

poder da inovação juvenil quando combinada com tecnologias emergentes. Em muitos 

casos, essas startups começaram a competir com empresas consolidadas, mudando 

radicalmente setores como o de mídia e entretenimento. Segundo Lima (2017), a 

habilidade dos jovens em adotar novas tecnologias e moldar indústrias tradicionais com 

soluções criativas é um fator que diferencia o empreendedorismo juvenil em relação a 

gerações anteriores. Hoje, jovens empresários não apenas respondem às mudanças no 

mercado, mas também as provocam, influenciando a direção de setores inteiros. 

 

2.2 DESAFIOS E OPORTUNIDADES NO EMPREENDEDORISMO ATUAL 

 

Apesar do ambiente de negócios contemporâneo ser dinâmico e propício para a 

inovação, os jovens empreendedores ainda enfrentam desafios significativos. Um dos 

maiores obstáculos é o acesso ao capital inicial, um problema que afeta jovens em 

diferentes partes do mundo. Como argumentado por Costa (2022), o financiamento é 

uma barreira crítica, uma vez que muitos jovens têm ideias inovadoras, mas carecem de 

capital ou de acesso a investidores dispostos a correr riscos. Essa dificuldade em garantir 
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financiamento é agravada pela falta de histórico de crédito ou pela ausência de garantias, 

o que faz com que instituições financeiras sejam relutantes em apoiar negócios de jovens 

empresários. Além disso, muitos jovens carecem de redes de contato que possam facilitar 

o acesso a investidores-anjos ou a fundos de venture capital, o que reduz ainda mais 

suas chances de sucesso nos estágios iniciais de suas empresas. 

Outro desafio importante está relacionado à falta de experiência em gestão. 

Segundo Silva (2020), embora os jovens tenham acesso a tecnologias inovadoras, 

muitos carecem de conhecimentos sólidos sobre como administrar uma empresa, o que 

pode prejudicar o crescimento de seus negócios. Essa falta de experiência pode resultar 

em decisões equivocadas, problemas de gestão de fluxo de caixa e dificuldades em 

liderar equipes. De acordo com Costa (2022), isso destaca a importância de capacitação 

e suporte em áreas como finanças, marketing e liderança, para garantir que os jovens 

empresários possam superar essas barreiras e se consolidar no mercado. 

No entanto, ao mesmo tempo que enfrentam desafios, os jovens empresários 

também têm à disposição um número crescente de oportunidades. O acesso 

democratizado à tecnologia digital, por exemplo, tem permitido que eles compitam em 

mercados globais sem a necessidade de grandes investimentos iniciais. Costa (2022) 

destaca que plataformas digitais, como e-commerce, redes sociais e marketplaces online, 

permitiram que muitos jovens criassem negócios que escalam rapidamente. Essas 

ferramentas oferecem não apenas um canal direto para alcançar consumidores, mas 

também permitem que os empreendedores personalizem suas ofertas, respondendo de 

forma mais eficiente às demandas do mercado. 

Além disso, as políticas públicas têm desempenhado um papel essencial no 

desenvolvimento do empreendedorismo juvenil. Almeida (2021) observa que muitos 

governos, especialmente em economias emergentes, têm lançado programas voltados 

para apoiar jovens empreendedores. Esses programas incluem desde o financiamento 

subsidiado até a criação de incubadoras de startups e aceleradoras, que fornecem 

suporte técnico e administrativo aos jovens empresários. A proliferação de incubadoras 

no Brasil, por exemplo, reflete um esforço nacional para fomentar o surgimento de 

startups e criar um ambiente propício à inovação (Almeida, 2021). O aumento do número 

de programas governamentais dedicados a capacitar jovens empresários também está 



10 

 

ajudando a mitigar os efeitos negativos da falta de experiência e a fornecer o apoio 

necessário para que os negócios prosperem. 

A capacidade de adaptação a novos contextos econômicos e sociais também se 

destaca como uma característica fundamental dos jovens empreendedores. Pereira 

(2020) argumenta que, em um ambiente de negócios altamente dinâmico, a flexibilidade 

é uma vantagem competitiva crucial. Os jovens, muitas vezes, possuem uma maior 

predisposição para aprender rapidamente e para ajustar suas estratégias conforme 

necessário, o que lhes permite responder com agilidade às mudanças do mercado. Além 

disso, Pereira (2020) ressalta que a disposição para correr riscos, inerente à juventude, 

pode ser uma alavanca importante para o sucesso empresarial, uma vez que os jovens 

estão frequentemente mais dispostos a experimentar novos modelos de negócios e a 

entrar em setores emergentes. 

 

2.3 ESTRATÉGIAS DE SUCESSO PARA JOVENS EMPRESÁRIOS 

 

As estratégias adotadas pelos jovens empresários para garantir o sucesso em um 

mercado competitivo são, em grande parte, moldadas pela inovação tecnológica. 

Segundo Vieira (2022), o uso de tecnologias emergentes, como inteligência artificial (IA), 

big data e automação, tem sido crucial para que jovens empreendedores possam 

oferecer soluções personalizadas e otimizar seus processos operacionais. O uso dessas 

ferramentas não só aumenta a eficiência dos negócios, mas também permite que os 

empresários atendam melhor as necessidades de seus clientes, criando experiências 

mais satisfatórias e personalizadas. A IA, por exemplo, pode ser utilizada para prever 

padrões de consumo e otimizar processos de produção, enquanto o big data oferece 

insights valiosos sobre o comportamento do consumidor (Vieira, 2022). 

Além da adoção de tecnologias, a implementação de práticas de gestão ágil é 

outra estratégia amplamente utilizada por jovens empresários. A metodologia ágil, 

amplamente adotada no desenvolvimento de software, vem sendo utilizada também em 

outras áreas empresariais como uma forma de garantir flexibilidade e capacidade de 

resposta rápida às mudanças do mercado (Martins, 2020). De acordo com Martins (2020), 

empresas que adotam a gestão ágil conseguem iterar rapidamente sobre seus produtos 
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e serviços, ajustando-se às demandas do mercado em ciclos curtos de desenvolvimento. 

Isso reduz o risco de falhas e permite que os jovens empresários respondam mais 

rapidamente às oportunidades e desafios que surgem ao longo do processo. 

Outro aspecto importante é o crescente foco na diversidade e inclusão nas equipes 

empresariais. Ribeiro (2021) argumenta que a diversidade de perspectivas dentro das 

equipes é uma fonte significativa de inovação, pois permite que os jovens empresários 

abordem problemas e desenvolvam soluções sob diferentes óticas. Empresas lideradas 

por jovens têm se destacado por adotar culturas organizacionais inclusivas, o que não só 

melhora o clima organizacional, mas também atrai uma base de clientes mais 

diversificada. Segundo Ribeiro (2021), essas empresas tendem a ter melhores resultados 

financeiros e a criar produtos mais inovadores quando se beneficiam de equipes 

compostas por indivíduos com diferentes experiências de vida e formações acadêmicas. 

Finalmente, a construção de redes de mentoria tem sido uma estratégia vital para 

o sucesso de jovens empresários. Como observado por Almeida (2021), muitos jovens 

empresários buscam apoio de mentores experientes que podem oferecer conselhos 

valiosos e orientá-los nos desafios iniciais da criação de um negócio. Essas redes de 

mentoria não só fornecem conhecimentos práticos, mas também ajudam a abrir portas 

para novas oportunidades de financiamento e networking, aspectos cruciais para o 

crescimento de startups. A experiência dos mentores pode prevenir que jovens cometam 

erros comuns, acelerando seu caminho para o sucesso (Ribeiro, 2021). 

 

3 METODOLOGIA 

  

Este estudo adota uma abordagem metodológica baseada em pesquisa 

bibliográfica, que se destaca pela capacidade de fornecer uma compreensão ampla e 

crítica sobre o empreendedorismo juvenil. A pesquisa bibliográfica foi escolhida por ser 

eficaz na identificação de padrões e na análise comparativa entre diferentes teorias, 

oferecendo uma visão estruturada sobre os principais desafios e estratégias dos jovens 

empresários (Gil, 2008). Esse tipo de pesquisa é particularmente relevante para temas 

com vasta produção acadêmica, como inovação e empreendedorismo, permitindo uma 

síntese dos avanços científicos e das discussões atuais (Lakatos & Marconi, 2003). 



12 

 

A coleta de dados baseou-se exclusivamente em fontes secundárias. 

Primeiramente, foram consultados livros e artigos acadêmicos que abordam temas como 

empreendedorismo juvenil, inovação e políticas públicas, garantindo uma base teórica 

robusta e fundamentada. A seleção priorizou textos frequentemente citados em 

pesquisas recentes, para assegurar que a análise reflita as contribuições mais relevantes 

para o tema (Severino, 2007). Em seguida, a pesquisa incluiu a análise de estudos de 

caso documentados sobre jovens empresários em contextos nacionais e internacionais. 

Essa abordagem permite observar práticas e estratégias utilizadas para superar desafios 

comuns no ambiente de negócios e possibilita uma comparação entre diferentes cenários 

(Yin, 2015). 

Além disso, foram utilizados relatórios e publicações de organizações de apoio ao 

empreendedorismo, como Sebrae, Endeavor e Banco Mundial. Esses documentos 

mapeiam os desafios e oportunidades enfrentados por jovens empresários e oferecem 

informações sobre políticas públicas de incentivo ao empreendedorismo juvenil. Por fim, 

foram consultadas bases de dados científicas, como Scielo e Google Scholar, a fim de 

obter artigos atualizados que abordam o tema. A pesquisa em bases científicas oferece 

acesso a estudos recentes, essenciais para a atualização do referencial teórico e para a 

inclusão de evidências empíricas (Gil, 2008). 

Os dados coletados foram organizados e analisados por meio de uma revisão 

integrativa da literatura, um processo adequado para integrar informações de diferentes 

fontes e comparar as principais teorias e evidências empíricas sobre o tema (Botelho et 

al., 2011). A análise foi realizada em três etapas: primeiro, foram identificados os temas 

principais, como o acesso ao financiamento, a importância das redes de apoio, o uso de 

tecnologias digitais e a influência das políticas públicas. Esse processo seguiu as 

recomendações de Gil (2008) para a seleção criteriosa de tópicos de análise em revisões 

de literatura estruturadas. 

Na segunda etapa, os dados foram organizados em subtemas específicos, para 

permitir uma análise detalhada de cada aspecto relevante do empreendedorismo juvenil. 

Segundo Bardin (2011), a categorização facilita a interpretação dos dados e garante que 

a análise seja consistente e coerente com os objetivos da pesquisa. Na terceira e última 

etapa, realizou-se uma síntese dos achados, integrando as informações de forma coesa 
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e relacionando as teorias com os desafios e estratégias observados. Essa síntese 

permite que o estudo ofereça recomendações fundamentadas, alinhadas aos principais 

autores da área (Gil, 2008; Lakatos & Marconi, 2003). 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A revisão da literatura permitiu identificar temas centrais que influenciam 

diretamente o sucesso e as dificuldades enfrentadas pelos jovens empresários. Os 

principais tópicos abordados foram: o acesso ao financiamento, as redes de apoio e 

mentorias, o papel das tecnologias digitais e a importância das políticas públicas de 

incentivo. Esses temas são apresentados de forma estruturada na tabela abaixo, 

seguidos por uma análise detalhada que discute os desafios e oportunidades que cada 

um representa. 

Tema Descrição Fontes Principais 

Acesso ao 

financiamento 

Jovens empreendedores enfrentam obstáculos 

financeiros devido à falta de crédito e de 

investidores, dificultando o desenvolvimento de 

novos negócios. 

Costa (2022); 

Almeida (2021); 

Ribeiro (2021) 

Redes de apoio 

e mentoria 

A criação de redes de apoio, mentorias e 

incubadoras é fundamental para superar a 

inexperiência e facilitar a inserção no mercado. 

Almeida (2021); 

Silva (2020); 

Gomes (2019) 

Tecnologias 

digitais 

Plataformas como redes sociais e e-commerce 

permitem uma atuação global e democratizam o 

acesso ao mercado para jovens 

empreendedores. 

Vieira (2022); 

Pereira (2020); 

Santos (2020) 

Políticas públicas 

de incentivo 

Programas de apoio, como microcrédito, 

incubadoras e consultoria técnica, ainda são 

pouco acessíveis em algumas regiões e carecem 

de distribuição equitativa. 

Gomes (2019); 

Almeida (2021); 

Oliveira (2021) 

Fonte: Autor 
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4.1 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

A análise dos dados revela que o acesso ao financiamento é uma das barreiras 

mais expressivas para jovens empreendedores. De acordo com Costa (2022), muitos 

jovens encontram dificuldades para obter capital inicial, devido à ausência de histórico de 

crédito e de ativos que possam ser oferecidos como garantia. Essa situação afeta a 

capacidade de expansão das empresas, especialmente nos primeiros anos, período 

crítico para a consolidação de negócios emergentes. Almeida (2021) sugere que a 

introdução de mecanismos financeiros, como microcréditos e linhas de financiamento 

com condições mais acessíveis, poderia reduzir esse obstáculo, permitindo que jovens 

empresários consigam estabelecer seus negócios com maior estabilidade. Ribeiro (2021) 

complementa essa análise, apontando que parcerias entre bancos e governos, para 

oferecer taxas de juros reduzidas e prazos flexíveis, seriam uma solução viável para 

facilitar o acesso a recursos financeiros. 

Outro fator essencial identificado na revisão da literatura são as redes de apoio e 

mentorias, que desempenham um papel vital na capacitação dos jovens para o mercado. 

A falta de experiência em gestão e planejamento estratégico é uma dificuldade comum, 

e as redes de mentoria oferecem um suporte valioso ao orientar os jovens em decisões 

empresariais críticas (Almeida, 2021; Gomes, 2019). Silva (2020) enfatiza que essas 

redes proporcionam não apenas aconselhamento técnico, mas também oportunidades 

de networking, que ampliam o acesso a investidores e a parcerias estratégicas. Esse tipo 

de suporte permite que os jovens adquiram habilidades empresariais fundamentais, como 

gestão financeira, planejamento de crescimento e comunicação com clientes e 

stakeholders. A literatura sugere que a criação de plataformas de mentoria patrocinadas 

por programas governamentais e apoiadas por instituições privadas poderia fortalecer as 

redes de apoio disponíveis para os empreendedores em início de carreira. 

As tecnologias digitais emergem como uma oportunidade estratégica para os 

jovens empreendedores, permitindo que eles compitam com empresas maiores e 

estabelecidas no mercado. Vieira (2022) e Pereira (2020) observam que o uso de 

plataformas digitais reduz a necessidade de investimentos em infraestrutura física e 

oferece um acesso direto ao consumidor, possibilitando a atuação em uma escala global. 
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Santos (2020) afirma que a internet democratiza o acesso ao mercado, eliminando 

barreiras geográficas e financeiras que antes limitavam o alcance das pequenas 

empresas. Além disso, as redes sociais, o e-commerce e os sistemas de pagamento 

online permitem que jovens empreendedores alcancem um público amplo com um custo 

relativamente baixo, maximizando suas chances de sucesso. A revisão sugere que o 

desenvolvimento de competências digitais é essencial para que esses empresários 

aproveitem essas tecnologias, e que programas de capacitação, oferecidos por 

universidades e instituições de empreendedorismo, podem fornecer o treinamento 

necessário. 

Por último, as políticas públicas de incentivo representam um elemento chave para 

a promoção do empreendedorismo juvenil, mas ainda enfrentam desafios significativos 

em termos de acessibilidade e distribuição. Gomes (2019) e Oliveira (2021) destacam 

que, embora existam diversos programas de apoio, como microcrédito, incubadoras e 

consultorias, esses recursos frequentemente não chegam a todas as regiões, 

principalmente em áreas periféricas e menos desenvolvidas. Almeida (2021) argumenta 

que é necessária uma melhor distribuição desses incentivos, para que eles atinjam jovens 

em contextos variados, promovendo a inclusão social e econômica. As políticas públicas 

específicas, como a criação de incubadoras regionais e a oferta de linhas de crédito com 

condições facilitadas para jovens, podem reduzir a desigualdade e estimular o 

desenvolvimento de novos negócios em comunidades menos favorecidas. 

A literatura aponta que as políticas de incentivo são especialmente efetivas quando 

integradas a programas de capacitação e suporte técnico, de modo que os jovens 

empresários não apenas tenham acesso a recursos financeiros, mas também possam 

desenvolver habilidades de gestão e inovação. Iniciativas como essas podem contribuir 

para a criação de um ambiente mais inclusivo e favorável ao empreendedorismo juvenil, 

reduzindo as barreiras e promovendo o crescimento de novas empresas em um mercado 

altamente competitivo. 

 

5 CONCLUSÃO 
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A pesquisa bibliográfica conduzida revela que o empreendedorismo juvenil é uma 

força vital na promoção de inovação e desenvolvimento econômico, atuando como um 

catalisador de mudanças em diversos setores da sociedade. Os jovens empreendedores, 

ao introduzirem novas ideias e abordagens, não apenas impulsionam a criação de 

empresas, mas também desempenham um papel fundamental na revitalização de 

economias locais e na geração de empregos. Contudo, esse potencial muitas vezes 

esbarra em uma série de obstáculos que limitam seu crescimento e capacidade de 

impactar positivamente a sociedade. Entre os desafios mais significativos estão o acesso 

ao financiamento, a ausência de redes de apoio estruturadas e a falta de políticas 

públicas inclusivas e eficazes. 

O acesso ao financiamento emerge como um dos obstáculos mais prementes. 

Para muitos jovens empreendedores, a obtenção de capital inicial para iniciar ou expandir 

um negócio é uma barreira crítica. Muitos deles não possuem um histórico de crédito 

sólido, o que torna difícil convencer instituições financeiras a conceder empréstimos. 

Além disso, o medo de falhar pode desestimular os jovens a buscar o financiamento 

necessário. Portanto, a criação de linhas de crédito acessíveis e programas de 

microcrédito, que levem em consideração a realidade e as necessidades específicas dos 

jovens, é essencial. Essas iniciativas podem oferecer não apenas recursos financeiros, 

mas também condições favoráveis que incentivem a inovação e a disposição para o risco. 

Outro desafio importante é a falta de redes de apoio estruturadas. O 

empreendedorismo pode ser uma jornada solitária, e muitos jovens carecem de 

orientação e mentoria que os ajudem a navegar as complexidades do mercado. 

Programas de mentoria, que conectem jovens empreendedores a profissionais 

experientes, podem ser transformadores. Além disso, a criação de incubadoras e 

aceleradoras de fácil acesso proporciona um ambiente onde os jovens podem aprender 

e desenvolver suas habilidades em gestão, marketing e estratégia de negócios. Essas 

estruturas não apenas fornecem conhecimentos valiosos, mas também facilitam o 

networking com investidores e parceiros estratégicos, criando um ecossistema que 

fomenta a colaboração e o compartilhamento de recursos. 

A capacitação digital também se destaca como uma necessidade imperativa no 

contexto do empreendedorismo juvenil. À medida que o mundo se torna cada vez mais 
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digital, os jovens precisam dominar ferramentas tecnológicas que lhes permitam competir 

no mercado global. Programas de formação em tecnologia digital, que incluam desde o 

desenvolvimento de websites até a utilização de redes sociais para marketing, são 

essenciais para equipar os jovens com as habilidades necessárias para prosperar. Além 

disso, essa capacitação digital deve ser integrada com o ensino de soft skills, como 

liderança, comunicação e resolução de problemas, que são igualmente importantes para 

o sucesso empresarial. 

Ademais, é crucial que políticas públicas inclusivas sejam implementadas para 

apoiar o empreendedorismo juvenil. Muitas vezes, os jovens de áreas menos favorecidas 

enfrentam barreiras adicionais que dificultam o acesso a recursos e oportunidades. 

Portanto, a ampliação do alcance de programas de incentivo e incubadoras para essas 

regiões é essencial. Políticas que promovam a equidade no acesso a recursos, formação 

e redes de apoio podem ajudar a criar um ambiente de negócios mais justo e inclusivo, 

onde todos os jovens, independentemente de sua origem socioeconômica, tenham a 

chance de desenvolver suas ideias empreendedoras. 

Essas iniciativas, quando articuladas de maneira integrada, são fundamentais para 

criar um ecossistema de negócios que permita aos jovens empresários não apenas 

sobreviver, mas também prosperar. A colaboração entre governo, setor privado e 

instituições educacionais é essencial para implementar essas estratégias de forma eficaz. 

Ao fornecer suporte financeiro, formação, mentoria e políticas públicas inclusivas, é 

possível não apenas potencializar o empreendedorismo juvenil, mas também catalisar 

um ciclo de inovação e desenvolvimento econômico que beneficie amplamente a 

sociedade. 

Além disso, é importante reconhecer o impacto positivo do empreendedorismo 

juvenil nas comunidades. Quando os jovens se tornam empreendedores, eles 

frequentemente se tornam agentes de mudança social, contribuindo para a resolução de 

problemas locais e promovendo a sustentabilidade. Muitos jovens estão motivados não 

apenas por lucros financeiros, mas também por causas sociais, como a preservação 

ambiental e a inclusão social. Portanto, apoiar o empreendedorismo juvenil não é apenas 

uma questão econômica, mas também uma oportunidade de promover valores sociais e 

ambientais que beneficiem a coletividade. 
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O fortalecimento do empreendedorismo juvenil requer um compromisso coletivo 

de diferentes setores da sociedade. A combinação de acesso a financiamento, formação 

e capacitação, redes de apoio, e políticas públicas inclusivas pode criar um ambiente 

propício para a inovação e o crescimento econômico. Ao investir no potencial dos jovens 

empreendedores, estamos não apenas preparando a próxima geração de líderes e 

inovadores, mas também construindo um futuro mais equitativo e sustentável para todos. 

Essa visão coletiva pode transformar desafios em oportunidades, assegurando que o 

empreendedorismo juvenil continue a ser uma força poderosa para o progresso 

econômico e social em nossas comunidades. 
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